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O livro coleção “Alimentação, Nutrição e Cultura” possui como objetivo principal 

reunir pesquisas resultantes de trabalhos em todas as áreas que compõem a Alimentação 
e Nutrição. Esse volume abordará em caráter multidisciplinar artigos, pesquisas, relatos 
de experiência e/ou revisões da literatura, inclusive revisões sistemáticas que trilham nas 
diversas facetas da Nutrição e da alimentação em geral. 

O objetivo principal desse volume, foi apresentar de forma clara pesquisas relevantes 
desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa de graduação e pós-graduação 
do Brasil. Em todos esses artigos devidamente selecionados a partir de revisão, a linha de 
base foi o aspecto relacionado com as diversas áreas da alimentação e nutrição, sendo a 
nutrição funcional, alimentação infantil, alimentação juvenil, saúde básica, fabricação de 
alimentos enriquecidos, manejo clínico e hospitalar e áreas correlacionadas com alimentos 
e nutrição em geral. 
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RESUMO: As questões de segurança alimentar, 
num planeta esgotável e com uma população 
crescente, têm sido debatidas com o propósito 
de encontrar soluções. No entanto, mesmo em 
países com alto rendimento, têm-se encontrado 
uma incidência crescente de indivíduos 
em insegurança alimentar. Neste ambiente 
vulnerável, a procura por ajuda em instituições 
de caridade tem sido desmedida e precipitada, 
condicionando a eficácia da sua intervenção. 
Deste modo, torna-se prioritário a elaboração 
e implementação de políticas nutricionais 
que compreendam várias entidades com 

preocupações de saúde, sociais e éticas, que 
visem a assistência e resolução da insegurança 
alimentar a indivíduos em risco. Vários modelos 
têm sido implementados em vários países, 
com um objetivo comum, mas com diferentes 
focos de intervenção. Em Portugal, o principal 
objetivo deste tipo de programas é “matar a 
fome”, sendo recôndita a preocupação ao nível 
saúde e a qualidade nutricional dos alimentos 
distribuídos. Enquanto que, noutros países, 
como Brasil, EUA e Canadá, existem programas 
que não têm só como objetivo alimentar a 
população, mas também um papel importante na 
consciencialização das escolhas alimentares e 
fornecimento de alimentos saudáveis.
PALAVRAS-CHAVE: Insegurança Alimentar, 
Políticas Nutricionais, Portugal, Saúde.

FOOD DISTRIBUTION PROGRAMS IN 
PORTUGAL: CURRENT MODEL AND 

FUTURES PERSPECTIVES 
ABSTRACT: The issues of food security, on a 
depleting planet with a growing population, have 
been debated with the aim of finding solutions. 
However, even in high-income countries, an 
increasing incidence of individuals in food 
insecure has been found. In this vulnerable 
environment, the search for help from charities 
has been excessive and hasty, conditioning the 
effectiveness of their intervention. In this way, 
the elaboration and implementation of nutritional 
policies that include various entities with health, 
social and ethical concerns, that aim at assisting 
and solving food insecurity for individuals at risk, 
becomes a priority. Several models have been 
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implemented in several countries, with a common objective, but with different intervention 
focuses. In Portugal, the main objective of this type of program is to “kill hunger”, being 
recondite the concern in terms of health and nutritional quality of the distributed food. While 
in other countries, such as Brazil, USA and Canada, there are programs that not only aim to 
feed the population, but also play an important role in raising awareness of food choices and 
providing healthy food.
KEYWORDS: Food Insecurity, Nutritional Policies, Portugal, Health

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo a Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO), segurança 

alimentar é reconhecida como “uma situação que existe quando todas as pessoas, em 
qualquer momento, têm acesso físico, social e econômico a alimentos suficientes, seguros e 
nutricionalmente adequados, que permitam satisfazer as suas necessidades nutricionais e as 
preferências alimentares para uma vida ativa e saudável” (FAO, 2016).

Atualmente, com a crise econômica e social a nível global, tem-se verificado um 
crescente número de pedidos de ajuda alimentar por famílias em estado de insegurança 
alimentar nos países desenvolvidos, mesmo naqueles cujos valores de PIB per capita são 
elevados. Esta situação afeta o estado nutricional das populações, propicia o desenvolvimento 
de doenças crônicas, condiciona as condições ideais de trabalho e estudo e acarreta um 
aumento dos encargos econômicos ao estado (TARASUK et al, 2015) (LOOPSTRA; REEVES; 
STUCKLER, 2015).

Em todo o mundo tem havido grandes gastos relacionados com programas de 
assistência social e é possível fazer-se muito mais, por forma a tornar esses programas mais 
eficazes na melhoria do acesso a alimentos nutricionalmente adequados (IFPRI,2016). 

No caso específico de Portugal, a austeridade econômica provocou o aumento do 
número de famílias em insegurança alimentar, com disparidades a nível regional. Todavia as 
políticas públicas de ajuda alimentar têm sido lentas e morosas em resolver esta situação, 
pelo que, se tem assistido ao aparecimento de um crescente número de redes e associações 
de cariz voluntário com o intuito de auxiliar os mais necessitados (LOOPSTRA; REEVES; 
TAYLOR-ROBINSON; BARR; MCKEE; STUCKLER, 2015), (HOFFMANN, 1995). 

Neste contexto, com este trabalho se pretende analisar os modelos de ajuda alimentar 
em Portugal e noutros países, nomeadamente Brasil, Estados Unidos e Canadá, de modo a 
perceber como poderemos melhorar os programas de ajuda alimentar. 

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo de caráter qualitativo exploratório, com abordagem descritiva, 

realizado entre os meses de outubro a dezembro de 2016, com enfoque comparativo 
interpretativo, considerando as diferentes particularidades de cada parte, sem a pretensão 
de generalizar ou minimizar as características históricas, culturais, sociais, políticas e 
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econômicas, buscando o intercâmbio de saberes e ações, em busca de uma plena atenção 
aos seus povos e suas necessidades. Importante destacar que a escolha dos países se deu 
por motivos de conveniência das pesquisadoras. 

Após a leitura do artigo “Política Alimentar em Portugal - Percurso recente, 
oportunidades e ameaças”, a frase “todos os programas de ajuda (Programa Comunitário 
de Ajuda Alimentar a Carenciados (PCAAC); Banco alimentar e Programa de Emergência 
Alimentar), tem sido inexistente o envolvimento do setor de saúde, especificamente no que se 
refere à garantia da qualidade nutricional dos alimentos distribuídos.” (GRAÇA; GREGÓRIO; 
SOUSA; CAMOLAS, 2016) destacou-se pela sua pertinência e atualidade, mostrando 
potencial para aprofundar o tema. 

3 | 	RESULTADOS

Como se encontra, atualmente, o modelo de ajuda alimentar em Portugal? 
Atualmente, em Portugal, existem programas governamentais, o Fundo Europeu 

de Auxílio aos Carenciados e o Programa de Emergência Alimentar, e programas de 
responsabilidade da sociedade civil, nomeadamente, os Bancos Alimentares. 

O Fundo Europeu de Auxílio aos Carenciados tem medidas de assistência material 
que visam a distribuição de alimentos, roupa e outros artigos de uso pessoal. Os países da 
União Europeia (UE), inclusive Portugal, escolhem que tipo de assistência pretendem prestar, 
tendo em conta a situação do país e a forma como os alimentos e os artigos serão obtidos 
e distribuídos. Este fundo fornece autonomia ao país, isto é, cada país pode adquirir os 
alimentos, roupa e artigos de uso pessoal, e fornecê-los às organizações parceiras (entidades 
públicas ou organizações não governamentais selecionadas pelas entidades nacionais com 
base em critérios objetivos e transparentes definidos a nível nacional) ou financiar as próprias 
organizações para que estas o façam (CE, 2016). 

Uma medida recente que o ministério pretende implementar com os alimentos 
provenientes deste fundo consiste na doação, por parte de IPSS (Instituições Particulares de 
Solidariedade Social), de alimentos aos utentes para que estes cozinhem em casa, deixando 
de frequentar as cantinas sociais. Esta medida assenta em dois objetivos essenciais: 
garantir uma transição sem interrupções deste apoio e assegurar uma maior autonomia aos 
beneficiários que configurem o critério de carência alimentar (Diário de Notícias, 2016). No 
entanto, segundo Manuel Paisana (Segurança social) “em 2016 não haverá aparentemente 
distribuição alimentar ao abrigo destes montantes disponíveis”. (MINUTO, 2016). 

O Programa de Emergência Alimentar, implementado em 2011, tinha um período 
máximo de 3 anos, no entanto, ainda hoje se encontra em vigor. Este atua em 5 áreas 
prioritárias: famílias, idosos, deficiência, voluntariado e instituições. Nelas pretende-se 
identificar as situações de resposta social mais urgente, assim como, promover e proteger 
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os direitos das pessoas em situação de maior vulnerabilidade e em grupos de risco. Na área 
da família, salienta-se a rede solidária de cantinas sociais que garante o acesso a refeições 
diárias gratuitas a pessoas e/ou famílias mais necessitadas. Na área das instituições, uma 
das medidas adotadas foi a simplificação do sistema de segurança alimentar, isto é, alargar 
a metodologia de segurança alimentar simplificada às instituições sociais, substituindo o 
HACCP, assim como estabelecer um protocolo com representantes de instituições sociais 
e com os serviços competentes do Estado para instituir formadores nas novas regras de 
segurança alimentar (URBANA, 2016). 

Os Bancos Alimentares são “Instituições Particulares de Solidariedade Social” que 
lutam contra o desperdício de produtos alimentares encaminhando-os para distribuição 
gratuita às pessoas carenciadas, ou seja, recuperam os excedentes alimentares, para 
leva-los a quem tem carências alimentares, mobilizando pessoas e empresas que, a título 
voluntário, se associam a esta causa. A dádiva e a partilha são as palavras de ordem destas 
instituições. A carta dos Bancos Alimentares contra a fome articula-se em torno de 4 eixos 
principais: o abastecimento, a distribuição, a animação e o funcionamento (FEBA,2016). 

Os Bancos Alimentares não distribuem diretamente alimentos às pessoas carenciadas. 
A ajuda alimentar proveniente deste banco é entregue pelas instituições às pessoas 
carenciadas sob a forma de refeições servidas em lares, creches, ATL, refeitórios sociais ou 
apoios domiciliários; refeições distribuídas na rua ou em pequenos locais de acolhimento; 
ou então, através de cabazes de alimentos entregues a famílias necessitadas. Ao longo dos 
anos tem vindo a crescer o número de pessoas assistidas pelas instituições apoiadas pelos 
Bancos Alimentares, no entanto, em 2006 e em maior destaque em 2013, houve uma quebra 
no número de beneficiários. 

O banco alimentar recebe toda a qualidade de gêneros alimentares, localmente ou a 
nível nacional, através de ofertas de empresas e particulares, em muitos casos excedentes 
de produção da indústria agroalimentar, produtos com embalagens deterioradas, gêneros 
com prazos de validade em vias de expiração, excedentes agrícolas e da grande distribuição, 
e ainda produtos de intervenção da União Europeia. A estas dádivas, acrescentam-se os 
produtos oferecidos por particulares nas campanhas de recolha efetuadas nas superfícies 
comerciais, essencialmente leite, azeite, salsichas, atum, açúcar, óleo, bolachas, feijão, 
farinha e grão, no entanto, é notório o decréscimo destas ajudas a partir de 2013. Excedentes 
de refeitório, restaurantes, padarias e cantinas são também doados. Os donativos podem 
também ser em dinheiro, mas neste caso o Banco Alimentar solicita o parceiro a adquirir 
diretamente produtos por ele indicados (FPBACF, 2016)

Para além destes programas, Portugal tem vindo a implementar projetos de caráter 
social com o objetivo de tornar as ajudas cada vez mais próximas dos que realmente 
necessitam. Foram criados muito recentemente um restaurante solidário, no Porto, e um 
supermercado social, em Lisboa. O restaurante solidário é coordenado pela câmara do Porto, 
com o apoio de associações. As ementas são elaboradas pela Ordem dos Nutricionistas, 
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os alimentos são recolhidos pelo Centro de Apoio ao Sem Abrigo (C.A.S.A.), pelo Banco 
Alimentar, e pela Portis-Hostéis Portugueses, e a supervisão é da autarquia (PEREIRA, 
2016). 

Em Lisboa, o supermercado social de nome “Valor humano”, tem como objetivo a 
disponibilização de produtos de primeira necessidade a famílias já sinalizadas para ajuda 
social, com possibilidade de escolha. Os produtos das prateleiras do supermercado social 
resultam de doações dos comerciantes da freguesia de Santo António, no entanto, prevê-
se traçar futuras parcerias com o Banco Alimentar. O pagamento é efetuado com os 
“Santos Antônios”, créditos que funcionam como moeda de troca para fazer compras no 
supermercado, ambicionando-se a implementação de um cartão magnético de acúmulo de 
créditos (LUSA, 2016). 

Casos de países mais desenvolvidos em modelos de ajuda alimentar Brasil 
Quanto a políticas de segurança alimentar, desenvolvimento rural e combate à pobreza, 

o Brasil, tem já uma longa experiência, tornando-se um exemplo a seguir. Foi na década de 
30 que surgiram as primeiras ideias de programas com o foco de resolver o problema da 
subnutrição que prevalecia no país. Desde então, inúmeros programas e políticas surgiram 
e foram extintos durantes os diversos governos que passaram. Atualmente, quatro grandes 
programas relacionados com a alimentação, nutrição, distribuição de alimentos e segurança 
alimentar estão em vigor (SILVA, 1995). 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) foi implantado em 1955 e até 
hoje sobrevive como um programa de distribuição de alimentos, sob a forma de refeições 
e ações de educação alimentar para crianças que se encontram na educação básica, em 
escolas públicas, filantrópicas e em entidades comunitárias. O programa distribui valores 
pré-estabelecidos para os Estados e Municípios, de acordo com um censo de frequência e 
quantidade de alunos, realizado todos os anos em todas as escolas. É importante ressaltar 
que 30% de todo os valores repassados para a compra de alimentos devem ser investidos 
em agricultura familiar local, visando desenvolver econômica e sustentavelmente as 
comunidades ao redor das escolas (BRASIL, 2009), (FNDE,2012).

O Programa Fome Zero foi uma estratégia do governo federal para garantir o direito 
humano à alimentação adequada a pessoas com dificuldades de acesso aos alimentos. 
Esse Programa teve como pressuposto, o acesso diário e digno a quantidade e qualidade 
de alimentos, por forma a atender às necessidades nutricionais básicas e à manutenção da 
saúde de todas as pessoas, sendo o Estado responsável por essa garantia. O programa 
possuía quatro eixos articuladores e um deles era o fortalecimento da agricultura familiar, 
onde se insere o Programa de Aquisição de Alimentos – PAA (CONAB,2016). 

O PAA procura combater a pobreza extrema pelo desenvolvimento do meio rural. 
Os agricultores inscrevem-se no programa, participando ativamente na produção local de 
produtos agrícolas, sendo estes posteriormente comprados pelas entidades do governo 
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(Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome e Ministério do Desenvolvimento 
Agrário) e doados a entidades sociais, restaurantes populares e bancos de alimentos, ou 
ainda para formar estoques públicos para ações. Essa estratégia possibilita maior interação 
entre o Governo e os agricultores familiares, garantindo maior segurança de que os seus 
produtos serão comercializados, gerando renda e minimizando possíveis desperdícios. 
(SILVA, 1995; MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E AGRÁRIO, 2012).

A Companhia Nacional de Abastecimento – Conab, coordenadora do Programa de 
Modernização do Mercado Hortigranjeiro – Prohort, realizou uma pesquisa que ressalta a 
importância dos pequenos produtores nacionais, especialmente os que cultivam frutas 
e hortaliças, para o abastecimento do país. Considerando dados do IBGE (2003) e da 
Conab (2009), é possível concluir que mais de 500 mil produtores utilizam as Centrais de 
Abastecimento (CEASAS) para o escoamento das suas colheitas. Outro dado de extrema 
relevância é a grande presença de produtores rurais, cujas propriedades são de pequeno ou 
de micro porte e que representam mais de 80% dos produtores que puderam ser analisados 
(CONAB,2016). 

O Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) permite a isenção de alguns 
impostos às empresas que permitam o fornecimento de refeições de qualidade aos 
trabalhadores, visando melhorar a alimentação dos mesmos que apresentam uma renda 
inferior a quatro salários mínimos. A forma de distribuição desses alimentos pode ser por 
via direta, onde a empresa produz e serve as refeições no próprio ambiente de trabalho ou 
por contratação de uma empresa terceirizada ou de forma indireta, podem-se ainda fazer 
contratos com estabelecimentos que servem refeições ou distribuir tickets de refeições 
(BANDONI, 2006; BRASIL, 2016).

Deste modo, o Brasil é um exemplo visível do esforço e empenho em garantir a 
segurança alimentar da sua população, com o desenvolvimento de medidas que permitem o 
acesso à alimentação. No entanto, existe ainda uma elevada taxa de insegurança alimentar 
no país. É preciso aumentar o alcance dessas ações de forma a atingir toda a população, 
mas também fazer uma avaliação e reflexão sobre as estratégias e programas de outros 
países, em que a insegurança alimentar tem pouca prevalência, para que seja possível 
realizar melhorias (BRASIL, 2010). 

Estados Unidos da América (EUA): 
Nos EUA, existem vários fatores associados à insegurança alimentar e que contribuem 

para a falta de acesso a alimentos nutricionalmente adequados, tais como a pobreza, 
aumento do desemprego, diminuição de possibilidade de compra por parte das famílias e 
características demográficas (AMERICA, 2016). Tal como no Brasil, nos EUA, os programas 
de ajuda alimentar estão ao abrigo do Estado, com enfoque em vários grupos-alvo.

A nível social, o “Supplemental Nutrition Assistance Program” (SNAP), anteriormente 
chamado “The Food Stamp Program”, consiste na oferta de assistência a pessoas individuais 
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ou famílias com baixo rendimento, auxiliando-as na compra de alimentos e proporcionando 
benefícios econômicos para as comunidades. Por outro lado, o “Program for Women, Infants 
and Children” (WIC), é um programa que fornece apoio nutricional, através do acesso gratuito 
a suplementos alimentares, apoio a nível da educação nutricional e acesso a serviços de 
saúde através de subsídios. Estes subsídios são dirigidos a grávidas de baixo rendimento, 
mulheres pós-parto, lactentes e crianças até 5 anos de idade encontradas em risco nutricional. 
Este programa, está associado a um outro, denominado “Farmers’ Market Nutrition Program” 
(FMNP), que fornece frutas e hortícolas frescos, cultivados localmente, aos participantes 
do WIC, através de cupons que podem ser trocados pelos alimentos. O “Senior Farmers’ 
Market Nutrition Program” (SFMNP) é dirigido a comunidades emigrantes, nomeadamente a 
grupos indígenas de baixo rendimento, e consiste na distribuição de cupons que podem ser 
trocados por comida em programas de agricultura apoiados pela comunidade e mercados 
locais. O “Child and Adult Care Food Program” (CACFP) tem como objetivo oferecer refeições 
completas e nutricionalmente adequadas em abrigos e regiões carenciadas. 

Existem também programas de nutrição dirigidos à população mais jovem, que 
visam satisfazer as necessidades nutricionais das crianças mais carentes e combater a 
obesidade infantil através do fornecimento de alimentos saudáveis. É exemplo o “Fresh Fruit 
and Vegetable Program” (FFVP) que foi criado com o objetivo de ser uma ferramenta de 
combate à obesidade infantil, introduzindo fruta e vegetais nas refeições escolares, mas que, 
simultaneamente disponibiliza o acesso a um alimento nutricionalmente adequado a crianças 
que estejam em insegurança alimentar. O “School Breakfast Program” (SBP) fornece ajuda 
monetária aos estados para que escolas e instituições de acolhimento de crianças possam 
realizar café da manhã saudáveis sem fins lucrativos. O “Special Milk Program” (SMP) consiste 
na distribuição de leite a crianças que não participam em outros programas de serviços de 
refeição, em escolas e instituições de acolhimento. O “Summer Food Service Program” 
(SFSP) assegura o fornecimento de refeições nutricionalmente adequadas enquanto a escola 
se encontra no período de férias, a crianças cujos pais têm um baixo rendimento financeiro. 

Por fim, o “National School Lunch Program” (NSLP) é um programa de alimentação 
sem fins lucrativos, que opera em escolas privadas e públicas e, ainda, em instituições 
residenciais de cuidados infantis. Este programa permite a disponibilização à crianças, nos 
dias de escola, de refeições nutricionalmente equilibradas de forma gratuita ou a baixo preço 
(UNITED STATES DEPARTMANT OF AGRICULTURE FOOD AND NUTRITION SERVICE, 
2016). 

CANADÁ 
A insegurança alimentar no Canadá tem vindo a crescer nos últimos anos. A crise 

econômica mundial e no país fez com que aumentasse a taxa de desemprego, a taxa 
de pobreza e a procura de bancos alimentares pelos mais suscetíveis a este estado de 
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insegurança, nomeadamente as crianças, idosos, mães/pais solteiros, estudantes, famílias 
com alojamento alugado e emigrantes. 

A PROOF – “Food Insecurity Policy Research” tem sido uma organização promissora 
na investigação da insegurança alimentar no Canadá com o objetivo de identificar soluções, 
políticas eficazes para reduzir este problema das famílias, mas também identificar as 
consequências que esta situação acarreta, nomeadamente, o custo acrescido sobre o 
sistema de saúde em agregados que se encontram em estado de carência alimentar. 

No Canadá não existem políticas governamentais ou programas que visem solucionar 
o problema da insegurança alimentar. As políticas sociais como a assistência social, subsídio 
de habitação e benefícios para as crianças, podem servir de apoio àqueles que se encontram 
nesta situação, no entanto, essas políticas não são projetadas para lidar explicitamente com 
a fome (PROOF, 2016). 

A procura por soluções tem levado ao investimento de instituições neste assunto, 
como o “Canadian Community Health Survey” que procura soluções para a insegurança 
alimentar, tendo uma perspectiva ampliada quanto às várias áreas de atuação. Esta tem 
como objetivos a avaliação e caracterização do estado de insegurança alimentar, isto é, 
identificar grupos mais vulneráveis, assim como os fatores econômicos que condicionam 
essa situação, com idealização de programas de criação de emprego, programas de 
educação/formação; identificar outras necessidades básicas que rivalizam com a compra de 
comida no orçamento familiar; reduzir a diferença entre os preços de bens essenciais e os 
recursos econômicos disponíveis para as pessoas em situação de insegurança alimentar; 
facultar financiamento público para habitação, assistência infantil, alteração das taxas de 
tributação a pessoas sinalizadas, reduzindo os impostos pagos pela população em causa 
e, por fim, melhorar os sistemas de alimentação e nutrição com programas de refeições/
lanches escolares e programas de desenvolvimento comunitário, por exemplo cozinhas e 
hortas comunitárias (MCINTYRE; PATTERSON; ANDERSON; MAH, 2016). 

Desta conjuntura social e econômica, os Bancos Alimentares surgem como solução 
imediata ao problema, procurando diminuir a insegurança alimentar e a fome. Os bancos 
alimentares no Canadá vão muito para além de distribuição de bens alimentares a quem mais 
necessita, como acontece em Portugal. Estes oferecem outras formas de apoio tais como 
ensinar a cozinhar, formação e hortas comunitárias, mas também uma ajuda de viés social 
na procura de emprego, habitação, creche e preços mais acessíveis de bens essenciais. 
Estas entidades têm desenvolvido um portfólio de documentos que auxiliam a população na 
preparação de refeições saudáveis, económicas, seguras e nutritivas. 

Quanto à ajuda alimentar na prática, os bancos alimentares no Canadá têm um 
projeto de grande envergadura, ideal para ser adotado por outros países que procurem 
sustentabilidade, riqueza nutricional e melhoria organizacional dos bancos alimentares. 
Neste projeto, denominado “Food Banks Canada’s National Retail Food Program” participam 
os produtores agrícolas locais e retalhistas em parceria com os bancos alimentares da região 
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que, a partir dos excedentes da sua produção, obtêm-se alimentos com segurança e qualidade 
alimentar, incluindo produtos frescos, congelados, alimentos não perecíveis, mas também 
produtos pessoais. A grande vantagem consiste no fato das transferências de alimentos 
ocorrerem localmente, sem passar num armazém central ou centro de distribuição. Assim, 
os bancos alimentares recebem os produtos mais rapidamente, garantindo a segurança, 
qualidade e frescura dos mesmos. Por outro lado, é também uma medida amiga do ambiente, 
uma vez que ajuda os comerciantes a reduzir os custos de transporte, resíduos de aterro e a 
sua pegada de carbono no planeta (CANADA, 2016)

4 | 	DISCUSSÃO 

Como melhorar o modelo de ajuda alimentar em Portugal?
De modo a diminuir a insegurança alimentar e os problemas de saúde, Portugal deverá 

fazer uma avaliação e reflexão por forma a encontrar estratégias de melhoria dos programas 
atuais, baseado na experiência dos outros países. É importante a intervenção da Direção 
Geral de Saúde (DGS) nos programas de ajuda alimentar desenvolvidos pela Segurança 
Social por forma a otimizar a ajuda prestada e diminuir problemas de saúde (diabetes, 
obesidade, hipertensão, doença cardiovascular). No entanto, a oferta dos alimentos nos 
programas em vigor ainda não é suficiente para evitar estes. Esta ajuda deverá ter como 
objetivos: combater a fome, tornar os programas de ajuda alimentar sustentáveis, combater 
o desperdício alimentar, e aliar a ajuda alimentar à componente nutricional de acordo com as 
necessidades do grupo alvo (GREGÓRIO, 2014).  

Em Portugal, os Bancos Alimentares assentam nos princípios da recolha e distribuição 
de alimentos, com uma organização desmesurada na resposta às necessidades nutricionais 
dos indivíduos. Com o aumento da procura e assistência por parte dos Bancos Alimentares, 
direcionar possibilidades de melhoria nestas instituições constituirá uma forma direta e 
prática de tratar a insegurança alimentar. Uma proposta de melhoria deste modelo passaria 
pela criação de protocolos entre estas entidades e faculdades, com o propósito de incluir 
voluntariamente profissionais de saúde em formação acadêmica, para a prestação de 
serviços na sua área (nutrição, medicina, psicologia, agronomia, enfermagem, assistência 
social). 

Estes, à luz de guidelines orientadoras para este fim, poderiam desenvolver formações 
sobre preparação de refeições saudáveis, econômicas, seguras e nutritivas, formações de 
hortas comunitárias, prestar ajuda de viés social na procura de emprego, habitação e creche. 
Seria também interessante, a participação dos produtores agrícolas locais e retalhistas de 
cada concelho do país, numa perspectiva de redução do desperdício alimentar, possibilitando 
o fornecimento de produtos frescos e de primeira necessidade a indivíduos ou famílias 
sinalizadas. Para a sua idealização, os bancos alimentares com ajuda solidária dos municípios 
deveriam dispor de locais de armazenamento, onde poderiam ser guardados excedentes 
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agrícolas e de retalho. A grande vantagem seria o fato de as transferências de alimentos 
passarem a ser localmente, e consequentemente, os bancos alimentares poderiam distribuir 
os produtos mais rapidamente, garantindo a segurança, qualidade e frescura dos mesmos. 

A nível social, Portugal tem algumas medidas de distribuição de alimentos (Fundo 
Europeu de Auxílio aos Carenciados, por exemplo), no entanto só distribuição não é suficiente 
para um bom estado nutricional dos indivíduos que recebem esta ajuda. Uma possível 
medida que pudesse solucionar esta limitação seria a criação de “Supermercados Sociais 
Saudáveis”, cujos produtos seriam comprados com o dinheiro do Fundo Europeu de Auxílio 
aos Carenciados, mas selecionados segundo os princípios de uma alimentação saudável. 
Assim, as famílias sinalizadas teriam à sua disposição opções mais convenientes do ponto 
de vista nutricional que poderiam comprar com os “cupons”, que substituiriam o dinheiro. 

Por outro lado, uma vez que as crianças de hoje são o futuro de amanhã, seria 
crucial desenvolver modelos em que elas fossem o “ponto-chave”. É essencial, por parte 
do Estado, se implementem ações de educação alimentar de cariz obrigatório para os 
alunos que se encontram no ensino básico. E, embora já tenham sido reunidos esforços 
para a implementação de refeições nutricionalmente equilibradas na escola, ressaltamos a 
necessidade deste fornecimento ser contínuo mesmo em período de férias, na qual se verifica 
uma carência demarcada de aporte nutricional em crianças cujas famílias se encontram com 
dificuldades econômicas. 

Por outro lado, mas não obstante, ter especial enfoque nos idosos, visto ser um 
grupo etário crescente na população e, tal como as crianças, são um grupo de maior risco 
a nível nutricional. Por esse motivo a nossa maior preocupação deverá ser o aumento da 
sua qualidade de vida, visto que o crescimento da população idosa está relacionado com 
o aparecimento de doenças crônicas, que afetam a qualidade de vida deste grupo. Neste 
pressuposto, a alimentação tem um papel preponderante na sua idealização, no entanto, 
a compra de alimentos compete muitas vezes com as despesas de saúde ou, mesmo, o 
encargo de filhos e netos devido à conjuntura atual. Assim, deveriam criar-se ferramentas de 
sinalização de insegurança alimentar nos idosos por forma a garantir que estes recebam as 
ajudas necessárias a ter uma longevidade ativa na sociedade. 

Mesmo com todas estas propostas de melhoria dos modelos de ajuda e distribuição 
alimentar, continuamos a ter uma grande limitação de ação: o papel pouco ativo do Estado 
em Portugal, tal como no Canadá. Nos casos do Brasil e EUA podemos assistir a um 
papel proativo e visionário do Estado, o qual procura auxiliar a população sinalizada com 
a intervenção dos vários ministérios envolvidos. Esta capacidade de agir permite um maior 
controle da atribuição da ajuda alimentar, no modo de fornecimento, mas também de todas 
as condicionantes subjacentes aos gêneros alimentícios. 
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5 | 	CONCLUSÃO
Diante do que foi exposto, é cada vez mais notório que os países estão preocupados 

com a situação nutricional da sua população. Cada um deles tenta desenvolver programas que 
atendam às necessidades, de acordo com a sua realidade. A implementação de programas 
de cunho nutricional é árdua, pois envolve muito mais do que somente a distribuição de 
alimentos a quem não tem acesso. É preciso envolver profissionais de diversas áreas, 
realizar estudos e pesquisas, fazer avaliações periódicas e isso requer tempo e investimento 
financeiro. Deve-se também utilizar a descentralização da gestão dos programas, o que 
aumenta a eficiência, fornece autonomia e estimula a participação das entidades públicas de 
cada local, uma vez que estes detêm maior conhecimento sobre a realidade da sua região. 

Mesmo com a implantação de programas nos mais diversos âmbitos, a solução 
para o problema da fome e da insegurança alimentar só será resolvido quando a educação, 
saneamento, emprego, renda, moradia e saúde estiverem garantidos a toda a população.
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